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RESUMO 

 

As atividades desempenhadas, se deram no Laboratório de Ecologia e Sistemática de Peixes 

(LAESP) na Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST) da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco (UFRPE). O estágio supervisionado obrigatório ocorreu entre o período de 

dezembro de 2022 a abril de 2023, e nesse período tive a oportunidade de conhecer todas as 

espécies presentes no acervo do laboratório, onde pude organizá-las de acordo com a bacia 

hidrográfica a que cada um pertence. A experiencia adquirida no desempenho dessa 

atividade foi muito importante, pois além de conhecer de perto toda essa coleção presente 

no laboratório ainda tive a oportunidade de poder organizar de forma correta e com isso 

facilitar o acesso dos discentes sobre onde encontrar alguma espécie de peixe quando estes 

vierem visitar, ou até mesmo ter aula prática no laboratório. O seguinte trabalho teve como 

objetivo principal organizar todas as espécies de peixes pertencentes a coleção de peixes da 

UAST (CPUAST). 

 

Palavras-chave: Espécies; Laboratório; Catalogação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil existe uma grande quantidade de bacias hidrográficas, o que significa que 

diversos rios percorrem inúmeras cidades de todas as suas regiões (PORTO; PORTO, 2008), 

o que torna evidente que venham a existir uma grande diversidade de peixes de água doce 

(BUCKUP; MENEZES; GHAZZI, 2007). A ciência que estuda esses animais é denominada 

“ictiologia”, vinculada a zoologia, e teve seu maior impulsionamento por volta do século 19 

(LAGLER, 1977). Atualmente, diversas universidades brasileiras contam com laboratórios 

de ictiologia ou áreas relacionadas, realizando coletas de espécies em diversos corpos d’água 

tanto marinho quanto continental, com o objetivo de catalogar e conhecer sobre o grupo mais 

diversificado dos vertebrados. 

Diante disso é imprescindível a importância das vivências em laboratórios, refletindo 

de forma significativa num melhor desempenho dos estudantes, além de fornecer um 

ambiente com novas possibilidades de ensino e troca de conhecimentos. A importância de o 

estagiário desempenhar um papel mais ativo no ambiente laboratorial engloba a aplicação 

de teorias e percepções de discussões abordadas em sala de aula, muitas vezes envolvendo 

um vasto campo de disciplinas, que se complementam em assunto e área de atuação. 

Ressaltando que o estágio supervisionado obrigatório possui também uma lei, a Lei do 

Estágio (Lei nº 11.788/2008) que regulamenta todos os direitos de atuação do estagiário. 

A identificação de espécies de peixes passa por um processo bastante criterioso por 

meio da chave de identificação, que visa determinar o gênero e porventura a espécie. Essa 

chave visa o reconhecimento das espécies através de características da anatomia externa de 

fácil observação, como por exemplo o tamanho e formato das nadadeiras (MARCENIUK, 

2018). Vale ressaltar também que a chave é apenas um caminho a seguir, isso porque existem 

bancos de dados globais que podem ser encontradas várias espécies descritas e podem ser 

comparadas para fins de uma identificação mais fidedigna, como o fishbase e o Global 

Biodiversity Information Facility (GBIF) que é uma base de dados que possui nomes das 

espécies, com ficha de descrição e informações sobre autores e locais de ocorrência 

(EMBRAPA, 2023). 
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2. OBJETIVO GERAL 

 

Inventariar e organizar a Coleção de peixes da Unidade Acadêmica de Serra Talhada. 

(CPUAST). 

3. DESCRIÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO 

      

As atividades foram desempenhadas no Laboratório de Ecologia e Sistemática de 

Peixes (LAESP), localizado nas coordenadas geográficas 07º 57’24’’ de Latitude e 038º 17’ 

41” de Longitude, na Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST), da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Tendo início no dia 01 de dezembro de 2022 e 

término no dia 10 de abril de 2023, contabilizando 300h. O laboratório dispõe de duas salas 

climatizadas, sendo uma delas destinada para o armazenamento de toda a coleção de peixes 

(Figura 1).  

 

Figura 1. (A) Laboratório de Ecologia e Sistemática de Peixes - LAESP. (B) Sala da coleção ictiológica e 

guarda de material de coleta, (C) Área de análise e processamento de amostras. 

Fonte: o autor (2023). 
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4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

 

4.1. LIMPEZA DAS SALAS DO LABORATÓRIO 

 

A princípio realizei a limpeza das duas salas do laboratório, com foco principal na 

sala de amostragem, pois limpei todas as prateleiras e potes no qual são armazenadas e 

conservados todas as espécies de peixes presentes no laboratório, como também realizei a 

limpeza do balcão, armários e mesas da outra sala.    

 

4.2. SEPARAÇÃO DAS ESPÉCIES NAS BACIAS HIDROGRÁFICAS  

 

A organização é fundamental para facilitar estudos futuros a respeito dos espécimes 

encontrados nas diversas bacias que compõe o laboratório. Por isso foi separado cada pote 

de amostra na prateleira correta (Figura 2), pois existia uma mistura considerável de 

exemplares de bacias diferentes no mesmo local, essa mistura aconteceu por muitas das 

vezes pelos próprios discentes quando se tem aula prática no laboratório, ou quando eles 

passam para visitas. 

Figura 2. Alocação correta das amostras ictiológicas da coleção, conforme seu registro de coleta em cada uma 

das bacias hidrográficas inventariadas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2023). 
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4.3. REPOSIÇÃO E TROCA DE ÁLCOOL 

 

O álcool é um produto químico altamente inflamável e volátil, por isso é comum que 

ocorra a evaporação nos potes das amostras, parcial ou total (Figura 3). Desta forma se faz 

necessário sempre está verificando e repondo, deixando-os então com a quantidade correta 

para que os peixes continuem bem conservados. Durante essa reposição foi encontrado 

diversos potes secos, sem nenhuma ou com pouca quantidade de álcool, então realizei a 

reposição necessária, mas alguns deles infelizmente tiveram que ser descartado, pois se 

encontravam em um estado crítico. 

                                                            

Figura 3. (A) separando os potes com pouca quantidade de álcool. (B) potes completamente sem álcool. 

Fonte: o autor (2023). 

 

4.4. DILUIÇÃO DO ÁLCOOL 

 

Devido o laboratório não disponibilizar apenas de Álcool 70%, e sim também de 

álcool 96%, foi necessário realizar por diversas vezes a diluição deste junto com a água 

destilada até obter o álcool em uma concentração de 70% (Figura 4A). Esse procedimento 

se deu com o auxílio de uma proveta e um alcoômetro, depois que a diluição foi 

completamente concluída, o álcool foi direcionado para um barrilete de 10 litros com 

torneira que está presente no laboratório (Figura 4B), ele é usado para facilitar o uso do 

álcool em determinadas atividades realizada no laboratório.  
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Figura 4. (A) Fazendo a diluição do álcool de 96% para 70%. (B) Abastecendo o barrilete com o álcool diluído. 

Fonte: o autor (2023). 

 

 

4.5. IDENTIFICAÇÃO DAS PRATELEIRAS 

 

Para que não venha a ocorrer a mistura das amostras em bacias hidrográficas 

diferentes, foi colocado em cada prateleira uma placa de identificação com o nome exato da 

bacia que essas espécies são pertencentes (Figura 5), pois com essa identificação após uma 

aula pratica onde vários potes serão retirados das prateleiras, depois quando estes forem 

novamente colocados de volta ficará bem mais fácil saber localizar o local exato que os potes 

devem ficar.  
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Figura 5. (A e B) Identificação das estantes contendo amostras ictiológicas em suas respectivas bacias 

hidrográficas inventariadas. 

Fonte: o autor (2023). 

 

4.6. LISTA DE ESPÉCIES DE ACORDO COM A BACIA HIDROGÁFICA 

 

 

Atualmente existe no laboratório espécies de 7 bacias hidrográfica do estado de 

Pernambuco, são elas dos rios Ipojuca, Pajeú, Goiana, Capibaribe, Una, Brígida e Sirinhaém. 

Pensando em facilitar o acesso dos discentes com interesse de encontrar uma determinada 

espécie em uma determinada bacia, foi elaborada listas com todas as espécies presentes em 

cada bacia, como também foi colocado o mapa mostrando a localização desses rios (Figuras 

6 a 12). Todas essas listas foram impressas e estão disponíveis na porta dos dois armários 

que estão presentes na sala de amostras da coleção peixes da UAST, dentro do Laboratório 

de Ecologia e sistemática de Peixes (LAESP). 
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Figura 6. Localização geográfica da bacia hidrográfica do rio Pajeú no estado de Pernambuco com imagem 

representativa de um dos locais de coleta de amostra ictiológica e lista das espécies de peixes registrado na 

bacia e que apresentam material testemunho na CPUAST.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2023). 

 

 

Figura 7. Localização geográfica da bacia hidrográfica do rio Ipojuca no estado de Pernambuco com imagem 

representativa de um dos locais de coleta de amostra ictiológica e lista das espécies de peixes registrado na 

bacia e que apresentam material testemunho na CPUAST.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                             

Fonte: o autor (2023). 

 

 

 

 

 



17 

 

Figura 8. Localização geográfica da bacia hidrográfica do rio Sirinhaém no estado de Pernambuco com 

imagem representativa de um dos locais de coleta de amostra ictiológica e lista das espécies de peixes registrado 

na bacia e que apresentam material testemunho na CPUAST.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2023). 

 

Figura 9. Localização geográfica da bacia hidrográfica do rio Brígida no estado de Pernambuco com imagem 

representativa de um dos locais de coleta de amostra ictiológica e lista das espécies de peixes registrado na 

bacia e que apresentam material testemunho na CPUAST.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2023). 
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Figura 10. Localização geográfica da bacia hidrográfica do rio Goiana no estado de Pernambuco com 

imagem representativa de um dos locais de coleta de amostra ictiológica e lista das espécies de peixes 

registrado na bacia e que apresentam material testemunho na CPUAST.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2023). 

 

Figura 11. Localização geográfica da bacia hidrográfica do rio Capibaribe no estado de Pernambuco com 

imagem representativa de um dos locais de coleta de amostra ictiológica e lista das espécies de peixes registrado 

na bacia e que apresentam material testemunho na CPUAST.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2023). 
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Figura 12. Localização geográfica da bacia hidrográfica do rio Una no estado de Pernambuco com imagem 

representativa de um dos locais de coleta de amostra ictiológica e lista das espécies de peixes registrado na 

bacia e que apresentam material testemunho na CPUAST.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2023). 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A experiência adquirida durante o estágio foi de grande importância para a minha 

vida profissional, pois tive a oportunidade de organizar toda a coleção de peixes do 

laboratório. Além disso por meio dessa vivência no estágio pude expandir o meu 

conhecimento sobre a quantidade de bacias hidrográficas existente no estado de 

Pernambuco, como também me proporcionou ter mais conhecimento sobre as espécies que 

habitam esses ecossistemas aquáticos. 
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